
Notícias: 
Decorreu no dia 30 de Setembro a conferência “As Régias 
Escolas de Cirurgia de Lisboa e Porto ” – apresentada por 
Fortuna Campos 

Convite: 
Convidam-se todos os conferencistas com apresentações 
realizadas nas sessões do NHMOM a enviarem os textos 
respectivos para o endereço electrónico  nhmom@omcne.pt 
de modo a serem publicados neste Boletim 

Caso não pretenda continuar a receber este Boletim, por favor envie 
informação para  nhmom@omcne.pt 
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Actividades de membros do NHMOM: 

Do Capítulo II do volume I, “HISTÓRIA DA MEDICINA E DA 
CULTURA MÉDICA”, reproduzimos o resumo do artigo "A 
Medicina entre os Celtas, do período La Tène à Época romana" 
de Maria do Sameiro Barroso 
Resumo: 
Após definir as populações de língua celta, bem como o seu 
território de origem e rotas de expansão, deter-me-ei sobre a 
revisão dos achados arqueológicos relativos a crânios 
trepanados, em particular 15 do período Hallstatt, La Téne, 
final da Idade do Ferro, em esqueletos encontrados em 
cemitérios da Áustria, perto de Salzburg e Viena. 
            Os Celtas não tinham médicos de profissão. Eram os 
druidas que exerciam as acções preventivas e curativas, no 
âmbito de uma religião mágico-xamânica que preconizava 

Acaba de ser publicado o livro D’AQUEM, 
D’ALÉM E D’ULTRAMAR. HOMENAGEM A 
ANTÓNIO DIAS FARINHA, organizado por 
Francisco Contente Domingues, José da Silva 
Horta, Paulo David Vicente, colaboração de 
Augusto Mayer da Silva, Luís Manuel de 
Araújo, editado pelo Centro de História da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
 



Actividades de membros do NHMOM: 

estilos de vida saudáveis e visava o restabelecimento e o 
fortalecimento de energias. Os druidas não deixaram nada 
escrito, nem uma tradição oral estruturada. Os seus 
conhecimentos são reconstituídos através de testemunhos 
romanos e da tradição celta escrita posterior. Os druidas 
utilizavam preces, amuletos e possuíam um vasto 
conhecimento das propriedades medicinais das plantas, das 
quais, a sua preferida era o visco. 
            Há indícios de que as mulheres teriam exercido funções 
de druidas, desde o período de La Téne. Foram encontrados os 
corpos de um casal de druida de elevado estatuto social, 
sepultados juntamente com fíbulas, amuletos e instrumentos 
cirúrgicos, o que aponta para o facto de ambos terem praticado 
a medicina e a cirurgia. 
Os conhecimentos celtas, 
nomeadamente no âmbito das plantas 
medicinais e as suas tradições foram 
preservadas após o período romano, 
em documentos escritos de que 
deixamos um exemplo - 



Actividades de membros do NHMOM: 

 Felicitamos o calorosamente o homenageado, bem como os 
organizadores e colaboradores por esta obra notável. 

ENCANTAMENTO CONTRA FERIDAS 
Três feridas sangrando em três bocas: 
O seu veneno na Natureza, a sua raiva no cão, o seu fogo no bronze! 
Que homem algum sofra dano! 
  
Três qualidades de sangue em três bocas: 
Sangue de cão, sangue de lobo, sangue do festim de Flidais. 
Onde a minha fórmula mágica for aplicada, não se tornará 
funda ferida, ferida sangrante, úlcera, tumor! 
  
Invoco as três filhas de Flidais: 
Oh, Nater, sara a úlcera! 
Eu combato a doença, eu combato as feridas, 
acalmo o tumor, curo a doença, 
contra o cão, queataca , contra o espinho, que fere, 
contra o ferro, que corta. 
  
Bênção para esta doença, bênção para o corpo, na qual se esconde! 
Bênção para esta fórmula sagrada, bênção para todos! 



Resumos: 

• “As régias escolas de Cirurgia de Lisboa a Porto – O 
renascer do esplendor da cirurgia portuguesa” – Fortuna 
campos 

Inicia-se a conferência com as razões que levaram a propor este 
título, salientando que se trata de homenagear os seus colegas 
antepassados, para em seguida fazer uma breve referência à 
História dum ramo da Medicina que se propõe curar os 
doentes com as mãos - a CIRURGIA- e que a partir da criação 
das Régias Escolas de Cirurgia em 1825 atingiu o esplendor, 
pois os cirurgiões passaram a manusear melhor o bisturi e com 
os avanços científicos que ocorreram nesse século - domínio da 
dor e da infeção puderam tratar mais e melhor os doentes. 
Depois e antes de mencionar os factos que contribuíram para a 
criação das Régias Escolas, relatamos um pouco do ensino e da 
prática da Cirurgia que ocorria em Portugal nos séculos XVII e 
XVIII principalmente nas cidades de Coimbra, Porto e Lisboa. 
Após estes relatos, mencionamos os factos que contribuíram 
para a criação das Régias Escolas de Cirurgia em Lisboa e Porto 
e depois os acontecimentos que ocorreram em Portugal no 
início do século XIX - Invasões Francesas - e que transformaram 
o País num campo de Batalha, contribuindo para a estagnação 
da indústria, para a instabilidade política e que aliados à fuga 
da Corte e de inúmeros cirurgiões para o Brasil, vão logicamen- 



Resumos: 

te agravar a arte de curar os doentes. 
Face a esta instabilidade, e ao precário ensino e prática da 
medicina e da cirurgia, um grupo de médicos cria com o apoio 
do Rei em 1822 a SCML (Sociedade de Ciências Médicas de 
Lisboa) e que vai ser o prenúncio da criação das Régias Escolas 
de Cirurgia.  
Refere-se em seguida as 2 figuras dominantes na criação das 
Régias Escolas: o cirurgião Teodoro Ferreira Aguiar e o Rei D. 
João VI; são emitidos em 25 de Junho o Alvará e depois o 
Regulamento dessas Escolas e o discurso inaugural é feito em 
27 de Setembro para Régia Escola Lisboa e em Novembro para 
a Régia Escola do Porto. 
Mencionamos depois os Lentes fundadores (efetivos e 
suplentes) destas respetivas Escolas. 
Por fim fazemos uma avaliação do modo de funcionamento e a 
sua utilidade e importância na vida pública, referenciando o 
nome de muitos mestres de Lisboa e Porto que se foram 
formando e que constituem o esplendor da Cirurgia 
portuguesa. 
Terminamos dizendo e exemplificando que as Régias Escolas 
são mães das Escolas Médico-Cirúrgicas em 1836, avós das 
Faculdades de Medicina em 1911 e bisavós das actuais 
Faculdades de Medicina. 



Actividades de parceiros do NHMOM: 



• O Núcleo de História da Medicina da Ordem dos Médicos 
irá organizar em Novembro de 2016 um Seminário sobre o 
tema “Espólio Médico-cirúrgico em Colecções Privadas” 

Call for papers: 

Microscópio 
monocular, D.R. Jung 
(Alemanha, 1860-1900) 
Colecção particular 

Temos conhecimento que existem 
diversos objectos aplicados ao 
exercício da Medicina em tempos mais 
recuados que se encontram  em 
colecções privadas. O objectivo do 
NHMOM é facilitar a divulgação e 
disseminar o conhecimento sobre esses 
objectos, assim como ajudar  os seus 
proprietários sobre os métodos mais 
adequados de preservação das suas 
colecções. 
Convidamos todos os que possuam 
colecções de objectos antigos utilizados 
na actividade médica e que estejam 
interessados em colaborar com esta 
iniciativa a entrarem em contacto com 
o NHMOM pelo nosso endereço 
electrónico      nhmom@omcne.pt 
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Próximas actividades do NHMOM: 

24 de Outubro 15h: 
Sessão temática 
“História da Anatomia. A anatomia até ao século XXI” 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                             Entrada livre 
 

Teremos um enorme prazer na vossa presença! 
 



Próximas actividades do NHMOM: 

18 de Novembro, 21h: 
“A prática médica no tempo da Expansão“ – Germano 
de Sousa 
 
                             Entrada livre 
                             Biblioteca Histórica da Ordem dos Médicos 
                            Av. Almirante Gago Coutinho, 151, Lisboa 
 
 

Teremos um enorme prazer na vossa presença! 

Actividades de membros do NHMOM: 

Todos os membros inscritos no Núcleo de História da 
Medicina da Ordem dos Médicos que realizarem actividades 
no âmbito da História da Medicina poderão enviar os seus 
trabalhos para o endereço electrónico  nhmom@omcne.pt, 
de modo a serem divulgados neste Boletim informativo. 
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